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O 
presidente Jair Bolsonaro dei-
xou bem claro, ao sancionar o 
Orçamento da União de 2022, 
quais são suas prioridades. Não 

só blindou as emendas de relator, o or-
çamento secreto, de R$ 16,5 bilhões, co-
mo manteve intacto o fundo eleitoral 
de R$ 4,9 bilhões, valor que ainda pode 
aumentar para R$ 5,7 bilhões nos pró-
ximos meses. No total, as emendas de 
parlamentares terão R$ 35,6 bilhões nes-
te ano eleitoral, dinheiro que está sob o 
controle do Centrão, o grupo de partidos 
mais fisiológicos do Congresso, hoje sus-
tentáculo do governo, que ostenta forte 
rejeição entre a maioria da população. 
Mais: garantiu R$ 1,7 bilhão para reajus-
tes a agentes de segurança, que estão na 
sua base de sustentação política.

Ao mesmo tempo, Bolsonaro tirou re-
cursos da educação (R$ 802,6 milhões) e 
de aposentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (R$ 988 
milhões). Passou, sem dó, a tesoura em 
projetos de pesquisa e ciência, em espe-
cial da Fiocruz (R$ 12 milhões), que tem 
feito um trabalho excepcional no enfren-
tamento da pandemia do novo coronaví-
rus. Não satisfeito, cortou R$ 85 mil para 
ações de reconhecimento e indenização 
de territórios quilombolas, vetou R$ 773 
mil que seriam destinados à regulariza-
ção, à demarcação, à fiscalização de ter-
ras indígenas e à proteção dos povos in-
dígenas isolados, retirou R$ 859 mil para 
a proteção e promoção dos direitos dos 
povos indígenas e limou R$ 945 mil de 
políticas de igualdade e enfrentamento 
à violência contra as mulheres.

Não é só: o valor destinado para in-
vestimentos em infraestrutura e demais 
projetos com o intuito de reativar a eco-
nomia caiu para o menor nível da histó-
ria: R$ 42,3 bilhões. Desse total, 40% se-
rão controlados pelo Congresso Nacio-
nal. Quem acompanha de perto a peça 

orçamentária observa as prioridades do 
governo. Os ministérios que terão mais 
dinheiro para investir serão os da Defe-
sa (R$ 8,8 bilhões), estratégico para Bol-
sonaro, e do Desenvolvimento Regional 
(R$ 7,5 bilhões), pelo qual passa o gros-
so das emendas do orçamento secre-
to. No total, os três principais partidos 
do Centrão — PP, PL e Republicanos — 
vão manejar pelo menos R$ 140 bilhões. 
Não há precedente na história de poder 
tão grande no Orçamento da União nas 
mãos de apenas três legendas.

Está evidente que, diante das opções 
feitas para o governo, quem perde é o 
Brasil. Sem recursos suficientes para a 
educação, não há como ampliar a qua-
lificação de mão de obra e aumentar a 
produtividade da economia. Um país 
que relega a ciência e as pesquisas ten-
de a ficar com os dois pés fincados no 
atraso, num mundo cada vez mais com-
petitivo e que requer inovação. Também 
se distancia das descobertas na área da 
saúde. Não priorizar minorias significa 
condená-las a situações de vulnerabili-
dade. O Brasil, sabe-se, é um dos cam-
pões de violência contra mulheres e ne-
gros. Povos originários estão sendo mas-
sacrados e expulsos de suas terras por 
garimpeiros e traficantes. A destruição 
de florestas bate consecutivos recordes. 

Fazer escolhas requer grandeza. 
Diante da grave situação fiscal do país, 
cujas contas estão no vermelho desde 
2014, a responsabilidade na hora de de-
finir prioridades se agiganta. Mas, para 
o atual governo, não importa os anseios 
da maioria dos cidadãos nem se volta-
mos ao mapa da fome. A prioridade é 
agraciar aliados em troca de apoio po-
lítico e de viabilidade de um projeto de 
poder. Se está ruim a situação do Bra-
sil, agora, com o Orçamento sanciona-
do por Bolsonaro tudo tenderá a piorar. 
O retrocesso está contratado.
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Em 24 de janeiro se comemora o Dia 
Internacional da Educação. Infelizmen-
te, se antes amargávamos pouquíssimas 
conquistas, hoje, quando entramos no 
terceiro ano de pandemia, há muito o que 
lamentar. Levantamento do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef), 
divulgado ontem, mostra o impacto da 
suspensão total ou parcial das escolas na 
vida estudantil. No mundo, mais de 600 
milhões de alunos continuam afetados.

Em março deste ano, completam-se 
dois anos de fechamento de salas de au-
la, interrupções do calendário escolar, 
mudança no formato de ensino e outras 
medidas adotadas para prevenir e evitar 
a infecção pela covid-19. De acordo com 
o chefe global de Educação do Unicef, 
Robert Jenkins, as perdas educacionais 
sofridas pelas crianças nesse período 
estão alcançando um ponto sem volta.

No Brasil, um em cada 10 alunos de 
10 a 15 anos não pretende voltar às sa-
las de aula quando as escolas reabrirem. 
Esse número pode ser bem maior em 
outras faixas etárias, em que estudan-
tes deixaram o aprendizado escolar pa-
ra trabalhar e ajudar a família financei-
ramente. O fechamento das escolas não 
provocou perda apenas no aprendiza-
do. Jovens mudaram os planos de vida, 
crianças apresentam sinais de depres-
são. O Unicef estima que mais de 370 
milhões de crianças do mundo ficaram 
sem a merenda escolar, benefício que, 
para algumas delas, era a única fonte de 
alimentação e nutrição diária.

Com o avanço da variante ômicron, 
algumas instituições de ensino — prin-
cipalmente públicas — chegaram a cogi-
tar estender o fechamento, embora pro-
fessores, grande parte dos alunos (agora 
a população infantil começa a se vacinar) 
e servidores tenham recebido pelo menos 
duas doses de vacina. Não podemos per-
mitir! Será necessário um grande esforço 
de todos para recuperar cada um dos alu-
nos, cujos futuros sofrerão anos de atraso.

No primeiro ano da pandemia, quan-
do pouco se sabia sobre o vírus que le-
vou mais de 600 mil brasileiros à morte, 
quando não havia vacina, medicamen-
tos, o fechamento das salas de aula, as-
sim como de diversos setores, foi a me-
dida protetiva mais segura então encon-
trada. Hoje, com o conhecimento que 
temos sobre o novo coronavírus, com 
as vacinas e com a autoridade dos pro-
fessores nos locais de ensino, é possível 
manter as medidas de segurança e ga-
rantir a continuidade das aulas.

Retornar às salas não significa apenas 
retomar o aprendizado formal. E isso va-
le para a educação em geral, desde o en-
sino infantil às universidades. É preciso 
gerar uma nova expectativa de futuro em 
cada estudante, recuperar a autoestima, 
incentivar a busca pelo conhecimento, 
ajudar a ultrapassar os maus sentimen-
tos e a sensação de fracasso. E não ca-
be somente aos professores. Essa será a 
grande tarefa da sociedade que busca um 
mundo melhor. Caso contrário, o futuro 
pode ter ficado um pouco mais distante.
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 Reajuste salarial

Acerca da reportagem, inti-
tulada Funcionalismo nervo-
so por reajuste (23/1, pág. 8), 
é conveniente esclarecer aos 
leitores deste prestigiado veí-
culo de imprensa que a base 
do serviço público, ou “carrei-
rão”, que compõe os servido-
res públicos do Poder Execu-
tivo federal, anseia o mereci-
do reajuste, uma vez que, in-
dignados, estamos diante da 
crítica situação de congela-
mento salarial que se perdu-
ra por cinco longos anos, con-
forme muito bem lembrado 
pelo colega de luta e presiden-
te da Condsef, Sérgio Ronal-
do. No âmbito da Universida-
de de Brasília (UnB), os servi-
dores, certamente, delibera-
rão, em assembleias sindicais 
da categoria, em meados de 
fevereiro, com o intuito de de-
cidir sobre paralisações e in-
dicativos de greve, na ausên-
cia de acordos com o governo. 
Contudo, diante do exposto, a 
pergunta que paira no ar é a 
seguinte: tal qual a isonomia 
entre os Poderes, prevista na 
Carta Magna de 1988, é cons-
titucional, legal e justo o pre-
sidente sinalizar concessão de 
reajuste apenas para uma mi-
noria de servidores da União?

 » Nélio S. Machado,
Asa Norte

Aniversários 

São Paulo, 468 anos de história. A cidade que nunca dor-
me e é motor econômico do Brasil. Em constante evolu-
ção, jamais abriu mão de sua rica tradição: uma metrópo-
le onde povos se encontram e realizam seus sonhos, fazen-
do dela sua cidade do coração. Parabéns pelo seu aniversá-
rio! Noventa e cinco tons de saudade. Hoje, 25 de janeiro é 
o aniversário de Antônio Carlos Jobim, que nos deixou em 
1994 com vasto repertório e respeito internacional. Hoje, 
é Dia da Bossa Nova, o jazz brasileiro. A data foi escolhida 
em homenagem a um dos pais da Bossa Nova, Tom Jobim. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 
Asa Norte 

PND e democracia
Só um Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) de 

Estado, discutido com a sociedade e aprovado pelo Con-
gresso Nacional, e a democracia salvarão o futuro do Bra-
sil. Entretanto, hoje, o Brasil é uma casa sem espelho. Sem 
nenhuma liderança política confiável para implemen-
tar esse Plano. Nesse contexto, eu, com 82 anos, viven-
do falsas expectativas no Brasil, devaneio um plano com 
as seguintes prioridades: a) priorizar o mercado consu-
midor interno; as industrias de tecnologias mais com-
plexas e geradora de empregos; a agricultura, que abre 

postos de trabalho; a agricultu-
ra familiar, pois o agronegócio 
tem vida própria; b) proteger de 
fato e de direito, as nossas flo-
restas e riquezas naturais, ex-
plorando-as de forma ordena-
da e sustentável; c) política so-
cial voltada para a qualidade de 
vida, evitando-se o crescimen-
to populacional desordenado, 
seu controle de natalidade e 
sua dignidade humana; d) aca-
bar com as reeleições de presi-
dente, governadores e prefeitos. 
Criar uma justiça especial ágil e 
eficaz, com prisão em segunda 
instância, para combater o rou-
bo dos recursos públicos e essa 
relação incestuosa entre o pú-
blico e o privado, instituciona-
lizada no país; e) o Estado de-
finir o tamanho de sua partici-
pação na economia como con-
dutor do desenvolvimento e ge-
ra parceria com o setor privado. 
Para encerrar, deixo para refle-
xão a mensagem do pensador 
Sêneca: “Se você não sabe em 
que porto quer chegar, nenhum 
outro lhe será favorável”.

 » Domingos Sávio de Arruda,
Asa Norte

Soja

Essa é a cultura responsável 
pelo sucesso do agro no Brasil. 
A safra 2021/2022 sofreu con-
tratempos motivados pelas va-
riações climáticas e também 

pelo preço exagerado dos insumos. Mesmo assim a clas-
se produtora não esmoreceu, e se prevê uma safra recorde 
para 22-23. A soja é responsável por 60% do valor da pro-
dução das commodities brasileiras e teve um crescimento 
vertiginoso nos últimos 10 anos. Veio do Sul e a pesquisa 
criou a soja tropical, sendo hoje cultivada em todo o terri-
tório nacional. Além da exportação, é consumida no mer-
cado interno, na fabricação de ração para suínos e aves, os 
quais estão na pauta de exportação.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Redes sociais

A esta altura, depois de tudo o que veio a público sobre 
o controvertido papel das redes sociais nas eleições em vá-
rios países, ninguém ficará genuinamente surpreso ao sa-
ber que a campanha presidencial de 2022, no Brasil, estará 
contaminada por manobras e ilegalidades. Ainda assim, a 
radiografia ora produzida chama a atenção ao mostrar co-
mo as práticas heterodoxas estão disseminadas e podem 
acabar ludibriando o eleitor em 2 de outubro. Tudo isso de-
monstra que as redes sociais, apesar dos esforços para le-
gislar sobre o que as campanhas podem fazer no ambiente 
digital, ainda são terra de ninguém.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Bolsonaro considera 
“insignificante” as mortes de 

crianças por covid-19. E se uma 
delas fosse seu filho, o que diria?

Ana Lúcia Martins — Asa Sul

Os projetos de governo muitas 
vezes substituídos por narrativas, 
ainda que absurdas. Tarefa árdua 
evitar negacionismo, fake news e 
medidas eleitoreiras na política.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Tem um punhado de Janaína 
Paschoal pleiteando a Presidência 
da República. Todos “presidento” 

e só uma presidenta.
José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

O governador Ibaneis precisa 
de mais um mandato, para ver 
se consegue pintar a ponte JK. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


